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A N T E S  D O  G U I A

Por que desta vez não dá para
ficar de fora.
Eu vi o marketing digital nascer, crescer e dominar. Estudei a fundo e não apliquei como

deveria — não porque duvidasse, mas porque não cabia. Não cabia no orçamento nem

no meu tempo. Não tenho como medir o que deixei na mesa.

A diferença é que aquela onda era opcional. Quem ficou de fora perdeu crescimento,

mas continuou advogando do mesmo jeito: a peça nascia igual, o cliente esperava a

mesma coisa, o processo andava no mesmo ritmo.

Esta mexe em como a peça nasce, no que o cliente espera e em como o processo anda

no tribunal. Não existe a opção de continuar advogando do mesmo jeito, porque as três

coisas mudam com ou sem a sua adesão.

E há uma inversão que quase ninguém percebeu. Durante trinta anos, capacidade em

advocacia se comprou com folha de pagamento: quem tinha cem advogados fazia o que

quem tinha dez não fazia. Esse era o muro.

A distância tecnológica entre mim, você e o maior

escritório de advocacia do Brasil é apenas

criatividade e execução.

O muro caiu. Não porque a tecnologia ficou barata — ficou, mas não é isso. Caiu porque

construir não exige mais uma equipe de tecnologia. Aquele CRM que não conversa

com o atendimento, que não dialoga com o sistema de processos: hoje não só dá para

fazer os dois conversarem, dá para criar o seu próprio sistema, do jeito que você sempre

quis.

Tudo o que um humano é capaz de construir na frente de um computador, você é capaz

de construir com auxílio de IA. O que separa quem faz de quem não faz é repertório e

teste, não orçamento.

É isso que este mapa organiza: as oito áreas onde a mudança chega, o que muda de

verdade em cada uma, e a ordem para atravessar sem parar o escritório no meio do

caminho.
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P A R T E  U M  ·  O  T E R R I T Ó R I O

As oito áreas onde a mudança
chega.
Nenhuma delas é opcional, mas elas não chegam ao mesmo tempo nem custam o

mesmo. A ordem vem na parte dois.

01 Prospecção e presença

O N D E  A  I A  M E X E

Produção de conteúdo, qualificação de quem chega, resposta em minutos em
vez de dias.

O  Q U E  M U DA  D E  V E R DA D E

O custo de estar presente cai perto de zero. Quem publicava duas vezes por
mês passa a publicar vinte sem contratar ninguém — e a régua do mercado sobe
junto. Estar ausente é um sinal.

02 Atendimento e relacionamento

O N D E  A  I A  M E X E

Triagem do primeiro contato, resposta imediata fora do horário, registro do que
foi combinado.

O  Q U E  M U DA  D E  V E R DA D E

A expectativa do seu cliente muda sem pedir a sua licença. Ele já tem
resposta instantânea no banco, na operadora e na loja — e mede o escritório
que demora dois dias pela mesma régua do delivery que chegou em vinte
minutos.

03 Produção da peça · contencioso

O N D E  A  I A  M E X E

Pesquisa, leitura de processo volumoso, primeira versão, revisão cruzada antes
da sua.

O  Q U E  M U DA  D E  V E R DA D E

O gargalo muda de lugar: sai da peça e vai para a revisão e a decisão
estratégica, que continuam humanas — e agora recebem um volume que a
estrutura antiga não foi desenhada para absorver.

04 Consultivo e contratos

O N D E  A  I A  M E X E

Análise de risco em massa, comparação de versões, e a minuta atacada como
se fosse a parte contrária — antes de ela chegar à mesa do juiz.

O  Q U E  M U DA  D E  V E R DA D E

Dá para revisar duzentos contratos com o critério que antes só cabia em dez. O
trabalho vendido pela dificuldade de fazer agora vale pelo critério aplicado — e
critério é coisa que se escreve uma vez.
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05 Gestão processual

O N D E  A  I A  M E X E

Leitura de andamento, triagem de prazo por risco, resumo de processo antes da
audiência.

O  Q U E  M U DA  D E  V E R DA D E

O tribunal também está automatizando. O processo não vai esperar você se
adaptar. Ignorar a mudança aqui tem prazo e consequência processual — o
escritório só decide se chega preparado ou atropelado.

06 Conhecimento interno

O N D E  A  I A  M E X E

O que está na cabeça do sócio — e nos modelos espalhados por dez pastas —
vira consultável.

O  Q U E  M U DA  D E  V E R DA D E

Todo escritório tem uma pessoa que só ela sabe fazer aquilo. Por vinte anos isso
pareceu virtude. Hoje é o item mais caro da estrutura, porque a operação inteira
trava quando ela falta.
Aqui o sócio-gargalo some — o conhecimento sai da cabeça dele e vira algo que
a equipe consulta. É o ativo mais subestimado do mapa, e o único que nenhum
concorrente pode copiar, porque nasceu de dentro do seu escritório.

07 Financeiro e precificação

O N D E  A  I A  M E X E

Cobrança, previsão de fluxo, rentabilidade real por cliente, por área e por sócio.

O  Q U E  M U DA  D E  V E R DA D E

Quando o trabalho de oito horas cai para duas, cobrar por hora pune quem ficou
eficiente. A conta não fecha. A estrutura de preço precisa ser refeita antes de a
produtividade subir — não depois, quando a receita já caiu.

08 Gestão e decisão

O N D E  A  I A  M E X E

Os sistemas que nunca se falaram passam a se falar. CRM, atendimento,
processos e financeiro na mesma frase.

O  Q U E  M U DA  D E  V E R DA D E

Você para de decidir por sensação. Dá para construir o próprio sistema, do
jeito que você quiser, em vez de comprar um pronto. Só existe porque o muro
caiu.
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P A R T E  D O I S  ·  A  O R D E M

Por onde começar sem parar a
operação.
Quem tem escritório sabe que o desafio real não é escolher a área certa — é ser

estratégico na alocação de recursos. Se investe em uma frente, freia outra.

Por isso a ordem abaixo segue o risco, não a importância. Começa onde o erro é

barato e reversível, e só chega perto do cliente quando você já sabe o que está fazendo.

Cada onda financia a seguinte em tempo liberado.

O N DA  1  ·  S E M A N AS  1  A  4

Onde errar não custa nada

Conhecimento interno e pesquisa. Áreas 06 e a parte de pesquisa da 03.

Por que aqui: ninguém de fora vê o resultado, o erro aparece na hora e o
aprendizado é seu. É a onda em que você constrói repertório — que é o
insumo de todas as outras.

O N DA  2  ·  M E S E S  2  A  4

Onde já existe revisão

Produção de peça e contratos. Áreas 03 e 04.

Por que aqui: o volume é alto e já existe um revisor humano no

caminho — a rede de proteção está montada. Nenhum processo novo
precisa ser inventado para o erro não passar.

O N DA  3  ·  M E S E S  4  A  8

Onde o cliente sente

Atendimento, prospecção e o preço. Áreas 01, 02 e 07.

Por que aqui: agora o erro é visível e caro, e por isso vem depois do
repertório. Repare que o preço entra junto com a prospecção, não
depois: subir volume com a tabela antiga é aumentar trabalho sem
aumentar receita.

O N DA  4  ·  A  PA R T I R  D O  M Ê S  8

Onde vira sistema

Gestão processual e integração. Áreas 05 e 08.

Por que por último: não por ser menos importante — é a mais
transformadora. Mas só faz sentido quando você já sabe como o
escritório funciona de verdade. Integrar um processo ruim entrega um

processo ruim mais rápido.
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P A R T E  T R Ê S  ·  O  Q U E  M AT A  O  P R O J E T O

Os três erros que eu cometi
primeiro.
Não são hipóteses. São o meu primeiro ano fazendo errado, no meu próprio escritório.

1 · Empilhar ferramenta em cima de processo intacto

Comprei seis assinaturas e não mudou nada. Assinatura empilhada sobre um processo
que continua igual devolve o processo igual, agora com uma fatura a mais. A ferramenta

não redesenha o trabalho — ela executa o desenho que já existe. Se o desenho não

mudou, o resultado não muda.

2 · Não decidir quem é o dono do processo

É por isso que a maioria dos projetos morre no piloto, e quase nunca é a tecnologia que

falha. Processo sem dono volta sozinho para o jeito antigo — não por sabotagem, mas
porque na primeira semana difícil todo mundo faz o que já sabe fazer. Cada frente do

mapa precisa de um nome ao lado antes de começar.

3 · Começar pela área que o cliente vê

É a tentação natural, porque é onde o resultado aparece. Também é onde o erro é mais

caro e mais público, e onde você tem menos repertório — porque é o começo. A ordem

da parte dois existe para resolver exatamente isso.

Se eu pudesse deixar uma frase só: a IA não é um item de orçamento, é uma decisão de

arquitetura. Ferramenta você compra em uma tarde. Arquitetura leva meses e é a única

coisa que a concorrência não copia da sua tabela de preços.
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O N D E  I S S O  C O N T I N U A

Toda semana, o que eu testei
de verdade.
Este mapa é o desenho. O que ele não cabe é o detalhe do

caminho — e é isso que eu escrevo toda semana: o que testei

no escritório, o que funcionou, o que não funcionou e o que

aquilo exige de quem decide.

Nada de teoria. Se não sobreviveu ao meu escritório — cliente

real, prazo real, equipe que precisa executar — eu não

publico.

brunotiburcio.com.br

Bruno Tiburcio

Advogado. Dirige a Tiburcio Cavalcanti Advogados, sediada em Recife e com atuação nacional.

Co-fundador da ANA — plataforma e mentoria de inteligência artificial para a advocacia brasileira.

https://brunotiburcio.com.br/

